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Tabela 1 – Distribuição de variáveis maternos quanto ao tipo de PE

	
	   PEP

   N  52
	     PET

     N 156
	          p                       

	                     IDADE MATERNA
	25,90 ±6,36
	25,73 ±7,21
	        0,712

	                          ESTATURA
	1,54±0,15
	1,53±0,17_
	         0,851

	                                     PESO
	67,72± 17,41
	 69,53 ± 17,63
	        0,483

	                         OBESIDADE
	25(48,07)
	74(47,43)
	        0,382

	                                     IMC
	28,41 ± 6,75
	28,41 ±  6,75
	        0,851

	                     PRIMIPARIDADE
	25(48,07)
	98 (62,82)
	        0,061

	                           PE PRÉVIA
	20 (38,46)
	40 (25,64)
	           0,068 

	             ANT FAMILIAR PE
	 6(11,53)
	20 (12,82)
	       0,880

	                                   HAC 
	30(57,69)
	27(17,30)
	       0,000

	                           PAS PN
	121.19 ± 16.26
	114,00±14,17
	            0,006         

	                                 PAD PN
	 80.95±13.03
	75.41±11.78
	          0,01

	         DOENÇA CRÓNICA
	13(25,00)
	31(19,87)
	           0.407


PE – pré-eclâmpsia; PEP – pré-eclâmpsia precoce; PET- pré-eclâmpsia tardia; IMC- índice massa corporal; ANT – antecedente; HAC- hipertensão crônica./   testes χ2 exato de Fisher,  teste de t de Student 

Figura 1 – Box Plot da Relação de PAM quanto aos tipos de pré-eclâmpsia [image: image1.png]—
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Figura 2 – Representação da curva ROC para a PA diastólica como fator de risco para PEP entre as pacientes que desenvolveram PE grave.








